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As principais fontes de financiamento da investigação, desenvolvimento e 
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Programas distintos mas complementares – HÁ SINERGIAS!!!
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COMO COMBINAR OS DIFERENTES INSTRUMENTOS?

it is possible to combine the resources of the Structural Funds, FP7 and CIP in a complementary way. This

means using different funds for different actions , which are carried out in a related or consecutive manner.

7ºPQ

financiamento 

Fundos 
Estruturais

complementar

CIP

ftp://ftp cordis europa eu/pub/fp7/docs/practical‐guide‐rev2 en pdf
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ftp://ftp.cordis.europa.eu/pub/fp7/docs/practical‐guide‐rev2_en.pdf
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As principais fontes de financiamento para investigação e 
inovação na Europa – 2007‐2013

… The CIP "...should be complementary to thep y

Community's Seventh Framework Programme for

research, technological development and demonstration

activities (2007‐2013) by dealing with innovationactivities (2007 2013), by dealing with innovation,

which includes non‐technological as well as

technological innovation, that has moved beyond the

final demonstration phase and is read for marketfinal demonstration phase and is ready for market

replication (testing of innovations for application in

markets). It should be ensured that there is no financing

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011

gap between research development and application …"
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Estratégia Europa 2020 – União da Inovação

… smart, sustainable and inclusive growth

 a UE e os EM devem efectuar uma análise
do quadro normativo em domínios
essenciais, começando por aqueles

i d à i ã à iassociados à eco‐inovação e às parcerias
europeias de inovação

 a Comissão irá apresentar um plano de
ã té i d i ãacção em matéria de eco‐inovação que se

fundamentará na União da Inovação e que
incidirá sobre problemas específicos,
desafios e oportunidades na consecução
d bj ti bi t i t é d

innovation as the new policy driver

dos objectivos ambientais através da
inovação

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011

innovation as the new policy driver

http://ec.europa.eu/europe2020/index_en.htm
http://ec.europa.eu/research/innovation-union/index_en.cfm
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Reforço da capacidade de investigação na Europa

7º Programa‐Quadro de I&DT (2007‐2013) 

Promoção da 
carreira de 

investigação e da 
mobilidade  

Reforço da capacidade de investigação na Europa

internacional dos 
investigadores

Promoção independência 
i tífi i ti id d

Investigação em 
colaboração ‐ 10 Temas

científica, criatividade, e 
excelência da investigação 

de ponta na Europa

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011

Orçamento total: 50.521 M€ + 2.700 M€ (EURATOM)
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7º Programa‐Quadro de I&DT (2007‐2013)

Contexto

Ideias

Cooperação • Principal instrumento de financiamento de I&DT
• Instrumento de execução da política de C&T comunitária
• Contribuição para o alcance dos objectivos da Estratégia de Lisboa

Capacidades

Ideias 
Duração: 2007 ‐ 2013 (2007 ‐ 2011 para o EURATOM)
Orçamento: 50 521 M€ + 2 700 M€ (EURATOM)

EURATOM

Pessoas 
Objectivos

Contribuir para a plena realização da economia e da 
sociedade do conhecimento, através da construção do 

JRC
, ç

Espaço Europeu de Investigação (EEI), promovendo o 
crescimento e a competitividade na Europa, e reforçando 
a excelência da investigação científica e tecnológica.

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011

Site oficial do 7º PQ:
http://cordis.europa.eu/fp7/home_en.html
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• Saúde
• Alimentação Agricultura e

7º Programa‐Quadro de I&DT (2007‐2013)
• Alimentação, Agricultura e 
Pescas, e Biotecnologia
• Tecnologias da Informação e 
Comunicação
• Nanociências nanotecnologiasInvestigação de ponta (European Research  Council):• Nanociências, nanotecnologias, 
materiais, e novas tecnologias de 
produção
• Energia
• Ambiente (incluindo alterações

• ERC‐StG (2‐ 12 anos após  doutoramento)

• ERC‐AdG
Bottom‐up

Top‐down

• Ambiente (incluindo alterações 
climáticas)
•Transporte (incluindo 
aeronáutica)
• Ciências socioeconómicas e

Bottom‐up
• Ciências socioeconómicas e 
ciências humanas
• Segurança
• Espaço

Top‐down &
Bottom‐up
Top‐down &
Bottom‐up

Bolsas Marie Curie: 
• IEF – Career development

•Infra‐estruturas de investigação
• Investigação em benefício das PME
•Regiões de conhecimento
•Potencial de investigação

•Infra‐estruturas de investigação
• Investigação em benefício das PME
•Regiões de conhecimento
•Potencial de investigação

IEF Career development

• IOF & IIF –World fellowships

• ERG & IRG – Career development

• COFUND – Career development

Individual

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011

•Ciência na sociedade
•Apoio ao desenvolvimento coerente das políticas de 
investigação
•Cooperação internacional

•Ciência na sociedade
•Apoio ao desenvolvimento coerente das políticas de 
investigação
•Cooperação internacional

• IRSES ‐World fellowships
• ITN – Initial Training Networks
• IAPP – Industry‐Academia Partnerships

Institucional
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7º Programa‐Quadro de I&DT (2007‐2013) – orçamentos anuais crescentes

~5.000 M€ no arranque  do FP7 em 2007

>10.000 M€ no final do FP7 em 2013

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011
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1. Saúde
2. Alimentação, Agricultura e Pescas, e Biotecnologia (KBBE)

(M€)
6 100
1 935

(%)
12

3,8

Orçamento7º Programa‐Quadro de I&DT (2007‐2013) ‐ orçamento

2. Alimentação, Agricultura e Pescas, e Biotecnologia (KBBE)
3. Tecnologias da Informação e Comunicação (ICT)
4. Nanociências, Nanotecnologias,Materiais e novas Tecnologias de Produção (NMP)
5. Energia
6. Ambiente (incluindo alterações climáticas)

1 935
9 050
3 475
2 350
1 890

3,8
18

6,9
4,7
3,7

7. Transportes (incluindo aeronáutica)
8. Ciências Socio-económicas e Humanidades (SSH)
9. Espaço
10. Segurança
Cooperação

4 160 
623

1 430
1 400

32 413

8,2 
1,2
2,8
2,8
64Cooperação

Ideias
Pessoas
- Infra-estruturas de Investigação
- Investigação em Benefício das PME

32 413
7 510
4 750
1 715
1 336

64
15
9

3,4
2,6

- Regiões do Conhecimento 
- Potencial da Investigação das Regiões de Convergência
- Ciência na Sociedade
- Apoio ao Desenvolvimento Coerente das Políticas de Investigação
- Cooperação Internacional

1 26
340
330
70

180

0,2
0,7
0,7
0,1
0 4

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011

- Cooperação Internacional
Capacidades

180
4 097 

0,4
8
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Programa COOPERAÇÃO

(M€)

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011
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A natureza dos projectos do “Cooperação”

Os projectos desenvolvem‐se sob a forma de consórcios internacionais para abordar 
problemas com “Dimensão Europeia”

Os projectos devem ter um objectivo concreto que possa entrar no mercado a curto 
ou médio prazo, para benefício de empresas

Englobam a fase de Investigação e/ou a fase de Demonstração

Não há praticamente projectos que sejam aprovados sem a presença de uma ou 
mais empresas no consórcio

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011
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A natureza dos projectos do “Cooperação”

C ité i d l ibilid d

 no mínimo 3 entidades independentes de 3 Estados Membros (EM) ou 

Critérios de elegibilidade

Estados Associados (EA) diferentes
 abordagem top-down: a COM define os tópicos e o formato (esquema de 
financiamento dos projectos
 limites de financiamento dependem:

tipo de participantes (UI, PMEs, industria)
tipo de actividade (RTD, gestão, disseminação)
origem dos parceiros

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011
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A natureza dos projectos do “Cooperação”

E d Fi i t

 Projectos de Larga Escala (Large‐scale integrating projects – IP) (aumentam a 

Esquemas de Financiamento

j g ( g g g p j ) (
caapcidade de competitividade da Euopa na resolução dos grandes desafios da 
sociedade. Em média: 3‐5 anos; ±15 participantes, 6‐12 M €)

 Projectos de Pequena/média Escala (Small‐ or medium‐scale focused research 
projects – FP) (acções de investigação ou projectosd e inovação, com os mesmos 
objectivos dos IP. Em média: 2‐4 anos, ±8 participantes, 3 M €)

Acções de Coordenação e Suporte (Coordination and Support Actions – CSA) (não 
engloba I&DT estudos divulgação compilação de informação )engloba I&DT, estudos, divulgação, compilação de informação,...)

 Redes de Excelência (Network of Excellence – NoE) (reunem organizações que 
abordam o mesma tema e promovem actividades integradas de investigação e 
recursos)

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011

)
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Oportunidades para as PMEs no 7º PQ Oportunidades para as PMEs no 7º PQ 

PME com meios PME com meios 
próprios depróprios de

Programa Cooperação

próprios de próprios de 
investigaçãoinvestigação

Acção “Parceria Universidade –
I dú t i ” d P PIndústria” do Programa Pessoas

PME com meios PME com meios 
nulos ou reduzidos nulos ou reduzidos 
de investigaçãode investigação

Actividade “Investigação em 
Benefício das PME” do Programa 
Capacidades

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011

de investigaçãode investigação Capacidades
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Programa COOPERAÇÃO Programa COOPERAÇÃO 

Programas de Trabalho 2011

• SAÚDE 
8 tópicos dirigidos a PMEs

• NMP 
4 tópicos dirigidos a PMEs

• ENERGIA
várias Call com tópicos dirigidos a

A participação das PMEs é 

fortemente potenciada e é 
várias Call com tópicos dirigidos a 
PMEs

• KBBE 
1 tópico dirigido a PMEs

condição obrigatória para 

a assinatura do contrato 

com a COMtópico dirigido a PM s

• ICT 
2 Calls dirigidas a PMEs

• AMBIENTE

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011

7 tópicos dirigidos a PMEs
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O papel das PMEs na política de I&DT da EU – Programa Cooperação

Objectivo : 15% para cada tema
1/1/2011: 14,3%

FP7 - COOPERATION - Thematic Priorities
% of the EU Contribution going to SMEs

in Grant Agreements signed until end 2010
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NCPs: Ana Margarida Santos  anamargarida.santos@fct.mctes.pt
Mafalda Dourado mafalda.dourado@gppq.mctes.pt

Programa PESSOASPrograma PESSOAS
Parceria Universidade Parceria Universidade –– Indústria (IAPP)Indústria (IAPP)

Estabelece a cooperação de investigação a longo prazo entre o sector público e privado  

Pelo menos 2 participantes de 2 Estados Membros (EM) diferentes ou 1 EM e 
1 Estado Associado (EA) 

 entidades de investigação do sector público (universidades, centros de investigação)
 entidades do sector privado (indústria, spin off,  PME com meios próprios de ID) 

Não existem prioridades temáticas

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011

http://cordis.europa.eu/fp7/people/industry‐academia_en.html
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Programa CAPACIDADESPrograma CAPACIDADES
Investigação em Benefício das PMEsInvestigação em Benefício das PMEs

NCP: Marta Candeias, marta.candeias@gppq.mctes.pt

Reforça as capacidades de inovação das PME Europeias com vista ao
desenvolvimento de novos produtos e processos e ao acesso a novos 
mercados assente em  tecnologias inovadoras, através de:

 recurso à investigação externa
 aquisição de know‐how tecnológico
 participação em  redes tecnológicas europeias

Não existem prioridades temáticas o projecto apenas tem de ser relevante
para as PMEs e ter um forte impacto económico

A relação entre as PME e as entidades de investigação é uma relação de
“compra‐venda”

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011

http://cordis.europa.eu/fp7/capacities/home_en.html
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O papel das empresas na política de I&DT da EU  - todos os Programas do 7ºPQ

EU-15
% of the EU Contribution going to SMEs (compared to total EU contribution)

in FP7 Grant Agreements signed before 1/1/2011in FP7 Grant Agreements signed before 1/1/2011
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0%

% EU Contribution going to SMEs 18.8% 16.0% 16.4% 9.2% 11.3% 11.8% 15.2% 20.0% 14.3% 16.9% 10.7% 21.4% 15.8% 9.8% 13.0%
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Resultados da participação portuguesa no 7ºPQ (2007‐2010)

T1 T2 T3 T4 T5 T6 T7 T8 T9 T10 Calls ERA
Saúde KBBE ICT NMP Energia Ambiente Transportes SSH Espaço Segurança Conjuntas NETs TOTAL

Propostas Apresentadas UE 3297 1599 8066 1883 1201 1593 1763 1691 386 824 465 105 22873
Propostas Apresentadas PT 254 256 873 194 146 271 252 215 46 132 38 23 2700
Propostas Coordenadas PT 31 36 119 46 24 24 32 23 9 10 7 1 362

Resumo Global 2007-2010
COOPERAÇÃO

Propostas Coordenadas PT 31 36 119 46 24 24 32 23 9 10 7 1 362

Projectos Aprovados UE 547 242 1216 384 196 278 389 148 118 122 61 48 3749
Projectos Aprovados PT 40 42 133 50 32 39 64 18 19 29 10 19 495
Projectos Coordenados PT 0 4 15 3 2 0 9 2 0 2 0 1 38

Ensino Superior 25 26 41 22 11 21 21 12 11 3 10 1 204
Número de Empresas 4 4 72 32 40 10 69 0 22 25 3 0 281p

Participações Centros de Investigação 9 21 73 19 18 17 4 4 7 5 3 2 182
PT em Outros 5 2 4 4 6 4 15 2 6 7 1 20 76

(proj. aprovados) Total 43 53 190 77 75 52 109 18 46 40 17 23 743

Finaciamento UE (MEuro) 2444,29 788,73 4194,38 1563,22 884,49 831,35 1302,34 268,52 328,11 512,65 243,23 81,90 13443,23

Financiamento PT (MEuros) 10,87 10,32 61,09 21,01 11,04 10,25 18,80 3,02 5,21 6,76 2,66 1,83 162,87( ) , , , , , , , , , , , , ,

Taxa de Sucesso UE 16,6% 15,1% 15,1% 20,4% 16,3% 17,5% 22,1% 8,8% 30,6% 14,8% 13,1% 45,7% 16,4%

Taxa de Sucesso PT 15,7% 16,4% 15,2% 25,8% 21,9% 14,4% 25,4% 8,4% 41,3% 22,0% 26,3% 82,6% 18,3%

0,44% 1,31% 1,46% 1,34% 1,25% 1,23% 1,44% 1,13% 1,59% 1,32% 1,09% 2,23% 1,21%Percentagem de financiamento para 
Portugal em cada tema

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011
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Resultados da participação portuguesa no 7ºPQ (2007‐2010)

2007 2008 2009 2010*
260 181 195 173Nº de projectos com participação nacional 260 181 195 173

33 44 48 26

N  de projectos com participação nacional 

Nº de projectos com coordenação nacional 

Nº de participações em projectos: 

Ensino Superior  99 60 70 65

Instituições de I&DT  88 64 77 57

Empresas  117 73 84 92

Outras  50 45 21 26

16,0% / 13,2%  18,9% / 20,4%  20,3% /19,1%  26,5%/19,9%

70 0 55 0 55 1 56 9

Taxa de sucesso nas propostas (PT/UE) 

Montante global (M€) 70,0 55,0 55,1 56,9
1.04% 1.34% 1.16% 1.16%

183 (2,34%)  154 (2,52%)  n.d  n.d 

Percentagem de financiamento PT/UE 

Avaliadores PT (e em % do total UE) 

Montante global (M€) 

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011

* 2010 ainda sem dados PESSOAS
Financiamento para PT  237 M€
Meta mínima PT para o 7ºPQ                                  450 M€ (0,8%)
Meta desejada para o 7ºPQ                                    520 M€ (1,0%)
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VANTAGENS DO  7ºPQ  EM RELAÇÃO AO QREN

FP7 QRENFP7 QREN

Menos Competitivo

Overheadsde 60% 

Prémios de desempenho incluídos

Valores de orçamento (por projecto) são maiores

Implementação prática e menor burocracia

Interacção com os melhores investigadores  e “actores-chave”a 
nível Europeu

Aceder a conhecimentos e tecnologias complementares

Possibilidade de a médio prazo se tornar mais competitivo

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011

Aceder a novos mercados & Internacionalização
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DESAFIOS no 7ºPQ

O desempenho nacional está a melhorar mas o esforço não pode esmorecer. 
O d d fi
O desempenho nacional está a melhorar mas o esforço não pode esmorecer. 
O d d fiOs grandes desafios:Os grandes desafios:

Projectos cada vez maiores, dificuldade em colocar parceiros nos consórcios ganhadores

Promover a participação nacional nas Plataformas Tecnológicas e outros “grupos de 
pressão” Europeuspressão  Europeus

Concursos cada vez mais orientados, interdisciplinares e mais competitivos –
necessidade premente de acompanhar as políticas e estratégias Europeiasnecessidade premente de acompanhar as políticas e estratégias Europeias

Regras diferentes para o 7ºPQ e determinados projectos (PPPs , JTIs) 

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011
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…das DIFICULDAES aos DESAFIOS 

baixa participação no 7ºPQ – porquê

 Preferência por concursos nacionais de apoio a actividades de I&DT e de

baixa participação no 7ºPQ – porquê

 Preferência por concursos nacionais de apoio a actividades de I&DT e de 
inovação (QREN e FCT)

 Falta de recursos humanos e/ou financeiros
 F l it b d i i t ti Falsos mitos sobre os processos administrativos
 Falta de competências e/ou tempo para desenvolver as propostas
 Falta de tempo e recursos humanos para actividades de “networking”, 

í l i l í l i i lquer a nível nacional quer a nível internacional
 A participação em projectos de I&DT, a nível europeu, não está integrada 

na estratégia da empresa

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011
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…BENEFÍCIOS em PARTICIPAR no 7ºPQ 

 Apoio/suporte à investigação e inovação
 Muitas oportunidades para novas tecnologias 
 Parcerias produtivas
 Acesso a novos conhecimentos ‐ interdisciplinaridade
 Expansão a novos horizontes e mercados
 Formação de redes
 Novos contactos ‐ europeu e global 
 Culturas, mercados, comunicação ‐ em toda a Europa
 Efeito de Marketing – maior visibilidade pública

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011
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GPPQ – Gabinete de Promoção do Programa Quadro Europeu

Promoção da participação portuguesa noPromoção da participação portuguesa no 
7ºPQ

Veículo de informação entre a Comissão 
Europeia e as entidades nacionaisp

Apoio à participação nacional (participação 
nas redes europeias, divulgação, formação, 
etc.)

Acompanhamento da participação nacional 
nos projectos em curso

Coordenação da rede de Pontos de ContactoCoordenação da rede de Pontos de Contacto 
Nacionais (NCP)

Helpdesk

Faculdade de Farmácia Universidade do Porto 31 de Março de 2011
2727

Av. D. Carlos I, 44, 2º andar
1200‐649 Lisboa

gppq@gppq.mctes.pt

www.gppq.mctes.pt


